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Gilberto Salomão briga por cinemas 

Obras no centro comercial estão sob embargo por falta de estacionamento 

(-= - Obra parada no 
Gilberto Salomão 

Fernanda Loureiro 
de Brasília 

A construção de seis salas 
de cinema no centro comercial 
Gilberto Salomão, no Lago 
Sul, colocou em pé de guerra o 
empresário, a prefeita do bair-
ro e o administrador regional. 
As obras estão embargadas 
pela falta de estacionamento. 
Gilberto Salomão não obteve 
a anuência dos moradores, lo-
go, não conseguiu a autoriza-
çao para construir as 185 va-
gas. A prefeita afirma que as 
obras não estão paradas e que 
a Administração Regional não 
está fiscalizando a obra. Salo-
mão ameaça apelar para a jus-
tiça. (Pág. 8) 
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O empresário Gilberto Salo-
mão, que inaugurou o centro co-
mercial que leva o seu nome há 
36 anos, pode ter que recorrer à 
Justiça para construir seis salas 
de cinema, cujo projeto foi apro-
vado pelo governo do Distrito 
Federal em 1998. Com  as obras 
embargadas e sem a autorização 
dos moradores para a criação de 
um estacionamento - condição 
principal para concessão do alva-
rá de construção - as únicas obras 
executadas no interior dos tapu-
mes são, segundo o empresário, 
paredes de apoio para a fachada 
do supermercado Pão de Açúcar. 
A prefeitura comunitária do bair-
ro acusa Salomão de estar dando 
continuidade à obra e os operá-
rios, que estão trabalhando no lo-
cal, afirmaram que ali está sendo 
construído o mais novo cinema 
da cidade. • 

O desejo de criar as salas de 
projeção surgiu há cinco anos, 
quando o empresário decidiu re-
colocar em prática a idéia do an-
tigo Cine Espacial, que funcio-
nou na década de 70 no primeiro 
piso do Gilberto Salomão. No 
dia 30 de dezembro de 1998, a 
Câmara Legislativa autorizou, 
por meio da lei n° 2.213, a inclu-
são de fins cinematográficos às 

Gilberto Salomão 
disposições do lote onde funcio-
na o centro comercial. A lei tam-
bém autorizava a utilização de 
áreas próximas para construção 
de um estacionamento público, 
mas foi exatamente aí que o em-
presário se deparou com o maior 
empecilho. 

Estacionamento 

Como condição para libera-
ção do alvará de construção do 
cinema, o antigo Instituto de 
Planejamento Territorial e Urba-
no do DF (IPDF) estabeleceu a 
criação de 185 vagas para veícu-
los, em acordo com orientação 
do Detran. O espaço escolhido 
para o estacionamento é a pe-
quena área verde localizada em 
frente ao hangar 5, de proprieda-
de do Colégio Inei. Apesar de ter 
conseguido a autorização da di- 

não obteve a anuência dos mora-
dores lindeiros - dos conjuntos 
um, três e cinco da QI 7 - que, 
encabeçados pela Prefeitura Co-
munitária, entraram com uma 
representação junto ao Ministé-
rio Público. 

De acordo com Edilamar Ba-
tista Pereira, prefeita comunitá-
ria do bairro, os moradores não 
reclamam da construção do ci-
nema e sim da criação de mais 
um estacionamento. E ainda 
acusam a administração de não 
estar fiscalizando as obras, ofi-
cialmente embargadas. "A cons-
trução ali não pára. Todos os 
dias eles levantam uma nova pa-
rede. Denunciamos a irregulari-
dade à administração regional, 
mas nada aconteceu", reclama. 

Marcelo Amaral, administra-
dor do Lago Sul, acusa a prefeita 
de estar fazendo movimento po-
lítico e entrou com uma repre-
sentação extra-judicial em car-
tório para que ela responda às 
acusações contidas em um ma-
nifesto, distribuído na semana 
passada em várias quadras do 
bairro. No comunicado, a Pre-
feitura afirma que a administra-
ção estaria apoiando uma série 
de agressões ao caráter residen-
cial do bairro. "As obras do cine-
ma sequer foram iniciadas e te- 

zação no local", garante o admi-
nistrador, que dias depois distri-
buiu um informativo à comuni-
dade rebatendo as acusações da 
Prefeitura. 

Na tentativa de resolver o 
impasse acerca da construção 
das seis salas de cinema, Gilber-
to Salomão encomendou uma 
pesquisa para a Exata, que apre-
sentou as opiniões dos morado-
res de várias quadras do bairro. 
Da QI 11 à QL 10 - os mais afe-
tados com a intensa movimenta-
ção no Gilberto Salomão -, 75% 
dos moradores aprovam a insta-
lação das salas, 13% se posicio-
naram contra e 12% não opina-
ram. Da QI 11 à QL 20, 81,7% 
são a favor e 5,8% se opõem e da 
QI 21 à QI 29, 82,4% são favo-
ráveis e 7,9% são contra. 

Salomão enviou um novo do-
cumento - junto coma pesquisa -
para análise da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção. Se„o patrecer da secretária 
IveliseLonglai não fó'r favorável, 
o empresário vai à Justiça. "A 
lei autoriza o funcionamento do 
cinema e eu vou brigar adminis-
trativa e até mesmo judicialmen-
te para que ele sejá inaugurado", 
afirma Salomão, acrescentando 
que as obrâsçxèlatiVas às salas de 
projeção permaneCem paradas 
em função do embargo. retoria do colégio, o empresário 	mos mantido constante fis,cali ;  
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